
ÁREA TEMÁTICA: Ecologia
SUBÁREA TEMÁTICA: Limnologia

INFLUÊNCIA DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DO SEDIMENTO NA COMPOSIÇÃO DA
COMUNIDADE DE MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS EM RESERVATÓRIOS DO

SEMIÁRIDO BRASILEIRO

Bruno Costa da Silva¹, Núbia Gabrielle de O. Pereiral¹, Érica Luana F. Álvaro1, Joseline Molozzi1
Universidade Estadual da Paraíba, Campus Campina Grande. E-mail (BCS)

bruno.costa.silva@aluno.uepb.edu.br;(NGOP) nubia.pereira@aluno.uepb.edu.br; (ELFA)
ferreiraericaluana@gmail.com; (JM) jmolozzi@servidor.uepb.edu.br

INTRODUÇÃO
A estrutura física e química dos reservatórios é influenciada por diversos fatores, entre eles a

composição granulométrica do sedimento, que pode afetar as comunidades aquáticas (Armonies e
Reise, 2003). Mudanças nessa composição proporcionam uma maior quantidade de micro-habitats e
microclimas, permitindo a coexistência de diferentes espécies e aumentando a riqueza taxonômica do
local (Townsend, 2006). Nesse contexto, os macroinvertebrados bentônicos são particularmente
importantes, visto que desempenham papel crucial no fluxo de energia e na ciclagem de nutrientes
(Callisto et al., 2001). A presença e a distribuição desses organismos dependem do tipo de substrato,
propriedades físico-químicas, interações biológicas e disponibilidade de alimento, sendo reconhecidos
como bioindicadores (Verdonschot, 2001).

Neste estudo, considerou-se a assembléia de macroinvertebrados bentônicos, visto que estão
estritamente associados ao sedimento dos ecossistemas aquáticos (Abílio et al. 2007). Sedimentos
aquáticos fornecem habitat e refúgio contra predadores e competidores, sendo sua composição e
tamanho das partículas do sedimento fatores determinantes para a comunidade de
macroinvertebrados bentônicos (Khudhair et al., 2019). Com isso, identificar padrões ecológicos e
biológicos nos reservatórios permite verificar os possíveis impactos presentes e estabelecer medidas
para mitigá-los, visto que este grupo representa uma importante ferramenta para o biomonitoramento
da condição ambiental local. Assim, este estudo tem o objetivo avaliar a influência da composição
granulométrica sob a composição taxonômica dos macroinvertebrados bentônicos. Para tal, testamos
a seguinte hipótese: a composição taxonômica da comunidade de macroinvertebrados bentônicos é
direcionada pela composição granulométrica do sedimento.

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo e desenho amostral

O estudo foi realizado em quatro reservatórios localizados na região do Nordeste do Brasil, no
estado da Paraíba: Argemiro Figueiredo, Cordeiro, Epitácio Pessoa e Manoel Marcionilo. A região de
estudo apresenta clima do tipo BSh (semiárido quente), conforme a classificação de Köppen-Geiger
(Kottek et al. 2006), sendo caracterizado por temperaturas relativamente altas e regime de chuvas que
varia de forma significativa em termos de espaço e de tempo, alternando entre períodos de seca e de
chuvas abundantes (Morango, 2008). A amostragem ocorreu entre os meses de maio e dezembro de
2021, sendo estabelecidos 15 pontos de amostragem na região litorânea de cada reservatório, onde
foram coletadas amostras de macroinvertebrados bentônicos e sedimentos.
Composição granulométrica

A composição granulométrica dos sedimentos foi realizada de acordo com a metodologia
proposta por Suguio (1973) e Callisto e Esteves (1996). O método utilizado foi de peneiramento, em
que uma alíquota de 100 gramas foi submetida à secagem em estufa a 60ºC por 72 horas e agitada
em peneiras.
Macroinvertebrados bentônicos
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Os macroinvertebrados bentônicos foram coletados utilizando uma draga Ekman-Birge
(0,0225 m2). Após a coleta, as amostras foram fixadas in situ com álcool a 70% e levadas para o
laboratório. No laboratório, o material foi lavado, utilizando peneiras de malha de 1,0 mm e 0,5 mm.
Em seguida, o material foi triado em bandejas iluminadas e os organismos encontrados foram
identificados utilizando chaves taxonômicas específicas (Mugnal et al., 2010; Trivinho-strixino and
Strixino, 1995).
Análise estatística

Para testar nossa hipótese, investigou-se a existência de relação entre a composição
granulométrica e a composição dos táxons nas assembleias de macroinvertebrados bentônicos
através de uma Análise de Variância Multivariada por Permutação (Permutation Multivariate Analysis
of Variance- PERMANOVA), com 9999 permutações e nível de significância de p < 0,05. Além disso, a
fim de testar a relação entre os táxons e os tipos de grãos do sedimento, foi realizada a análise de
Redundância (Redundancy Analysis- RDA). Para a RDA a matriz de abundância foi convertida em
Hellinger (Legendre e Legendre, 2012). Todas as análises estatísticas descritas foram realizadas
utilizando o software R, versão 3.6.2 (R Core TEAM, 2019).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Verificou-se que a composição granulométrica influenciou a composição taxonômica dos

macroinvertebrados bentônicos. A categoria de grãos do sedimento do tipo cascalho foi a única que
esteve relacionada à composição taxonômica dos macroinvertebrados (PERMANOVA: p=0,03;
Pseudo-F=2,24; g.l.=1,119), de modo que ao analisar a relação entre os táxons e as categorias de
grãos do sedimento, foi verificado que a concentração de cascalho no sedimento apresentou relação
positiva com gêneros da família Chironomidae, os quais foram Chironomus (Maigen, 1803),
Aedokritus (Roback, 1958), Tanytarsus, Labrundinia (Fittkau, 1962) e Goeldchironomus (Fittkau,
1965). O cascalho também apresentou relação negativa com organismos como Oligochaetas e
Melanoides tuberculata (Müller, 1774) decorrente da dificuldade de penetração no solo por parte das
Oligoquetas e da menor disponibilidade de matéria orgânica em decomposição, já M. tuberculata não
apresenta preferência por tipo de substrato, todavia sempre é mais abundante em sedimentos mais
finos (Sada, 2008; Atobatele e Ugwumba, 2010).

Figura 1. Análise de RDA. Relação entre os tipos de grão presentes no sedimento e táxons de
macroinvertebrados bentônicos. A cor azul corresponde ao nome dos táxons. A cor preta

compreende os tipos de grãos do sedimento que não apresentaram relação significativa. Em
vermelho o tipo de grão que apresentou relação significativa.

Os resultados deste estudo corroboram o visto por Khudhair et al. (2019), em que os autores
verificaram que a composição do sedimento desempenha papel fundamental na estruturação da
composição taxonômica das assembleias de macroinvertebrados bentônicos.



Esse fato pode ser explicado pela diversificação da composição do substrato, que proporciona
maior diversidade de habitats e microhabitats, além de oferecer alimentos e proteção (Carvalho e
Uieda, 2004). Ademais, é reconhecido que sedimentos com maiores tamanhos de grão, como
cascalho e areia disponibilizam maior espaço intersticial e heterogeneidade de habitats (Shuman et al.
2020). Além disso, em nossos resultados foi visto uma baixa relação de Oligochaetas/M.tuberculata
com sedimento de cascalho, porém, Fenoglio e Cucco, 2004 explicam que em ecossistemas tropicais
é constatado altas densidades de Oligochaetas/M.tuberculata em substratos formados por siltes,
areias e sedimentos mais fino. Esses organismos têm a capacidade de sobreviver em áreas afetadas
por atividades humanas, especialmente em sedimentos finos e ricos em detritos orgânicos, conforme
relatado em estudos anteriores (Martins-Silva e Barros, 2001).
CONCLUSÕES

Conclui-se que a composição granulométrica do sedimento é uma variável a ser considerada para
análise da composição taxonômica de macroinvertebrados bentônicos, selecionando os táxons que
estarão presentes no ambiente. De modo que altas concentrações de cascalho fornecem microhabitats
que favorecem larvas de díptera, como os Chironomidae.
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